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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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PROPOSIÇÃO DE FERRAMENTAS DE GESTÃO 
AMBIENTAL BASEADOS NA NORMA ISO 14001:2015 

PARA A INSTALAÇÃO DE CONDOMÍNIOS 
RESIDENCIAIS VERTICAIS

CAPÍTULO 22
doi

Alana Katrine Blank  
Universidade do Vale do Itajaí

Itajaí – Santa Catarina

Alexandre Beiro Caramez
Universidade do Vale do Itajaí

Itajaí – Santa Catarina

RESUMO: A construção civil é uma atividade 
que está em constante expansão e que causa 
diversas interferências no meio físico, biótico 
e antrópico. A implementação de sistemas de 
gestão ambiental tem se tornado uma prática 
cada vez mais frequente em organizações 
para diminuir os impactos ambientais 
negativos gerados por elas.  O objetivo do 
trabalho é indicar ferramentas de gestão 
ambiental baseadas na ISO 14.001:2015 para 
a implantação de condomínios residenciais 
verticais. Para avaliar a importância dos 
aspectos e impactos ambientais, será utilizada 
a metodologia proposta por Caramez (2017). 
Essa metodologia consiste em identificar os 
aspectos e impactos ambientais significativos 
a partir de uma matriz de cruzamento. 
A identificação dos aspectos e impactos 
ambientais foi dividida em etapas de construção, 
sendo que para cada etapa foram apontados 
diversos aspectos ambientais e identificados 
os impactos reais/potenciais associados. 
Os aspectos ambientais enquadrados como 

significativos, foram caracterizados com o 
propósito de permitir uma melhor avaliação 
dos métodos de gerenciamento. Com isso, 
foram indicadas ações de gerenciamento 
para os aspectos ambientais considerados 
significativos. As ferramentas de um Sistema de 
Gestão Ambiental (SGA) certificável aplicáveis 
indicadas foram os controles operacionais, 
plano de monitoramento e medição, objetivos e 
metas e planos de atendimento a emergências, 
e como ferramentas de apoio, treinamentos e 
conscientização. 
PALAVRAS-CHAVE: Construção civil, ISO 
14.001:2015, Ferramentas de gestão ambiental.  

ABSTRACT: Civil construction is an activity 
that is constantly expanding and causing 
various interferences in the physical, biotic and 
anthropic environments. The implementation 
of environmental management systems has 
become an increasingly frequent practice 
in organizations to reduce the negative 
environmental impacts generated by them. The 
objective of the work is to indicate environmental 
management tools based on ISO 14.001: 2015 
for the implementation of vertical residential 
condominiums. To evaluate the importance 
of environmental aspects and impacts, the 
methodology proposed by Caramez (2017) 
will be used. This methodology consists 
in identifying the significant environmental 
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aspects and impacts from a crossing matrix. The identification of the environmental 
aspects and impacts was divided into construction stages. For each stage, several 
environmental aspects were identified and the associated actual / potential impacts 
were identified. The environmental aspects classified as significant were characterized 
in order to allow a better evaluation of management methods. With this, management 
actions were indicated for the environmental aspects considered significant. The tools 
of a applicable certifiable Environmental Management System (EMS) indicated were 
operational controls, monitoring and measurement plan, objectives and targets and 
emergency response plans, and as tools for support, training and awareness.
KEYWORDS: Construction, ISO 14.001: 2015, Environmental management tools.

INTRODUÇÃO

Ao longo da história da humanidade, a visão de progresso vem se confundindo com 
um crescente domínio e transformação da natureza (CASSA, 2001). Nesse contexto, a 
visão de desenvolvimento sustentável surge como decorrência do avanço desenfreado 
da urbanização sobre o meio ambiente. Conforme o mesmo autor, nenhuma sociedade 
poderá atingir o desenvolvimento sustentável sem que a construção civil, que lhe dá 
suporte passe por profundas transformações.

Pinto (2005) afirma que a Construção Civil é reconhecida como uma das mais 
importantes atividades para o desenvolvimento econômico e social, e, Cassa (2001), 
aponta que no Brasil esse setor representa 14% da economia. Por outro lado, o setor 
é reconhecido como grande gerador de impactos ambientais, em todas as etapas 
do seu processo, quer seja pelo consumo de recursos naturais (água e energia), 
pela modificação da paisagem (corte de vegetação, terraplanagem), pela geração de 
resíduos sólidos, geração de incômodos (sonoros, visuais), e poluição do ar, solo e 
água. Brasileiro e Matos (2015) consideram o setor da construção civil a atividade 
humana com mais impacto sobre o meio ambiente, na qual estima-se que 50% dos 
recursos naturais extraídos estão relacionados ao setor da construção civil.

Em meio a este cenário, as organizações estão cada vez mais demonstrando a 
preocupação em relação ao meio ambiente, onde estas estão implantando sistemas 
de gestão ambientais que permitam o controle dos impactos de suas atividades e de 
seus produtos e serviços (GRAEL; OLIVEIRA, 2010).  

Segundo Bruna, Philippi & Roméro (2004), o processo de gestão ambiental 
inicia-se quando se promovem adaptações ou modificações no ambiente natural, de 
forma a adequá-lo às necessidades individuais ou coletivas, gerando dessa forma o 
ambiente urbano nas suas mais diversas variedades de conformação e escala. A gestão 
ambiental consiste em um conjunto de medidas e procedimentos bem definidos que, 
se adequadamente aplicados, permitem reduzir e controlar os impactos produzidos 
por um empreendimento ao meio ambiente (VALLE, 2002).   

A norma ISO 14001 estabelece um sistema de gestão ambiental que possibilita 
uniformizar as rotinas e os procedimentos necessários para se ter um sistema de 
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gestão ambiental certificável, a partir do cumprimento aos requisitos legais.
Com isso, o presente trabalho pretende identificar os aspectos ambientais 

significativos relacionados à implantação de condomínios residenciais verticais, com a 
finalidade de indicar ferramentas a partir de um sistema de gestão ambiental certificável 
em conformidade com a ISO 14.001:2015, para que os problemas ambientais 
identificados sejam reduzidos e controlados. 

METODOLOGIA

A identificação e avaliação dos aspectos e impactos ambientais iniciou-se a partir 
da divisão das etapas de implantação de condomínio residencial vertical. As etapas 
foram divididas em: limpeza/roçada de terreno, sondagem, terraplanagem, canteiro e 
alocação da obra, fundação, estrutura, revestimento, esquadrias, pintura, telhado e 
instalações prediais /complementares.

Para avaliar a importância dos aspectos e impactos ambientais, será utilizada 
a metodologia apresentada, sendo que cada aspecto ambiental identificado será 
registrado na Tabela 1, sendo que para atividade poderão ocorrer diversos aspectos 
ambientais. Para cada aspecto apontado, deverão ser identificados os respectivos 
impactos reais/potenciais associados. Os impactos ambientais também serão 
registrados na coluna correspondente. Após a conclusão da identificação dos aspectos 
e impactos ambientais, estes devem ser caracterizados com o propósito de permitir 
uma melhor avaliação dos métodos de gerenciamento e priorização dos significativos.

Etapa
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Tabela 1: Metodologia para identificação dos aspectos e impactos ambientais.
Fonte: Adaptado de Caramez (2017).

Para isso serão utilizados critérios: o primeiro critério é a situação operacional 
que pode ou possa potencialmente vir a ocorrer, sendo Normal (N), Anormal (A) ou 
Risco/Emergência (E), conforme detalhado na Tabela 2. 
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SITUAÇÃO 
OPERACIONAL

DESCRIÇÃO

Normal (N) Relativos à rotina diária, inclusive manutenção.

Anormal (A)
Associadas a operações não rotineiras (reformam de instalações, 
paradas e partidas programadas de processos, testes, alterações 
em rotinas por motivos específicos).

Risco / Emergência 
(E)

Associadas a situações não planejadas, de emergências 
(Ex.: vazamentos, derramamentos, colapso de estruturas, 
equipamentos ou instalações, incêndios, explosões, etc.) 
inerentes à atividade/operação com potencial de causar impacto e 
perigo.

Tabela 2: Situações operacionais. 
Fonte: Adaptado de Caramez (2017).

O segundo critério é a Incidência, indica se o aspecto e impacto ambiental se 
encontra sob controle da empresa (SC) ou sob influência da empresa (SI), conforme 
descrito na Tabela 3.

INCIDÊNCIA DESCRIÇÃO

Sob Controle 
(SC)

O Aspecto / Impacto ambiental está diretamente associado a 
processos / atividades / operações executadas sob o controle / 
gerenciamento da empresa.

Sob Influência 
(SI)

O Aspecto / Impacto ambiental não está associado a processos / 
atividade / operação executada sob o controle / gerenciamento da 
empresa sendo realizada por fornecedores, prestadores de serviços 
fora do âmbito de responsabilidade da empresa ou mesmo por 
clientes, mas sobre os quais a empresa somente pode influenciar.

Tabela 3: Descrição das incidências.
Fonte: Adaptado de Caramez (2017).

Outro critério a ser utilizado é a verificação da importância dos impactos 
ambientais, que será analisado através da consequência/severidade, subdivididos 
entre alta (A), média (B) e baixa (C), conforme descrito na Tabela 4. 

CLASSE CONSEQUÊNCIA/
SEVERIDADE

CARACTERÍSTICAS BÁSICAS

A Alta 	Abrangência Global;
	Impacto ambiental potencial de grande magnitude;
	Degradação ambiental com consequências financeiras e de 

imagem irreversíveis mesmo com ações de controle / miti-
gação.
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B Média 	Abrangência Regional;
	Impacto potencial de média magnitude capaz de alterar a 

qualidade ambiental;
	Degradação ambiental com consequências para o negócio 

e à imagem da empresa, reversíveis com ações de controle 
/ mitigação;

	Com possibilidade de gerar reclamações de partes interes-
sadas

C Baixa 	Abrangência Local; 
	Impacto ambiental potencial de magnitude desprezível;
	Degradação ambiental sem consequências para o negócio 

e para a imagem da empresa, totalmente reversível com 
ações de controle / mitigação.

Tabela 4: Critérios de avaliação para consequência e severidade.
Fonte: Adaptado de Caramez (2017).

Deverá ser analisado também a frequência/probabilidade do impacto ambiental 
ocorrer, que está subdividido entre alta (A), média (B) e baixa (C), conforme apresentado 
Tabela 5.

CLASSE
FREQUÊNCIA/ 

PROBABILIDADE
CARACTERÍSTICAS BÁSICAS

A Alta Ocorre diariamente.
B Média Ocorre mais de uma vez/mês.
C Baixa Ocorre menos de uma vez/mês. 

Tabela 5: Critérios de avaliação para consequência e severidade.
Fonte: Adaptado de Caramez (2017).

Após o enquadramento dos impactos ambientais, deve-se realizar a matriz de 
cruzamentos para verificar a importância, apresentado na Tabela 6. Na matriz deve-se 
cruzar a classe obtida na consequência/severidade com a frequência/probabilidade. A 
matriz irá gerar resultados crítico (1), moderado (2) ou menor (3) e será preenchido na 
coluna “categoria” da Tabela 1. 
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MATRIZ DE CRUZAMENTO

Frequência / Probabilidade
A (ALTA) B (MÉDIA) C (BAIXA)

Consequência / Severidade
A (ALTA) (1) Crítico (2) Moderado (2) Moderado
B (MÉDIA) (2) Moderado (2) Moderado (3) Menor
C (BAIXA) (2) Moderado (3) Menor (3) Menor

Tabela 6: Avaliação da importância dos impactos ambientais.
Fonte: Adaptado de Caramez (2017).

Os impactos ambientais identificados e enquadrados no grau de importância 
crítico (1), foram considerados significativos e são independentes do filtro de 
significância. Caso exista algum requisito legal (RL) associado ao impacto, este deve 
ser informado na coluna de RL da Tabela 1, para avaliação de aspectos e impactos 
ambientais e emergências.

Em relação aos impactos ambientais enquadrados em moderado (2), estes 
foram submetidos ao filtro de significância, que foi avaliado a partir dos requisitos 
legais aplicáveis ao impacto ambiental. 

Os impactos enquadrados em menor (3), em função de suas características 
de consequência/severidade e frequência/probabilidade, não foram submetidos à 
avaliação da significância, sendo considerados não significativos. Caso haja algum 
requisito legal associado, este deve ser reavaliado e reenquadrado. 

Os impactos ambientais enquadrados como significativos, foram identificados 
com a letra “S” e os não significativos com a letra “N”, na coluna enquadramento da 
Tabela 1. 

Para todas as situações de risco/emergência, na qual não foram aplicados 
filtros de significância, sendo todas identificadas com a letra “S”, na Tabela 1. Para os 
impactos ambientais associados a risco/emergência enquadrados na categoria crítico 
(1), foi definido um grupo de trabalho e proposto medidas para reenquadrar a situação. 

Para os impactos ambientais relacionados a risco/emergência enquadrados na 
categoria moderado (2), foram definidas ações de prevenção e mitigação, como PAEs 
e controles operacionais. 

Quando existirem ações que permitam o gerenciamento do aspecto/impacto 
ambiental significativo, estas foram indicadas na Tabela 1. Para monitoramentos 
específicos, foi utilizado a sigla “MO”, para controles operacionais “CO” e “PAE” para 
planos de atendimento a situações emergenciais. Caso exista ou quando os controles 
existentes forem insuficientes para o correto gerenciamento do aspecto ambiental, foi 
indicado com a letra “N”. 

Para este trabalho, não foram considerados os controles existentes, pois não 
foi realizado estudo de caso. Foram indicadas as ações de gerenciamento para os 
aspectos ambientais considerados significativos.  
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RESULTADOS 

Para aplicação da metodologia, foram realizados estudos em artigos científicos 
para o levantamento de aspectos e impactos ambientais relacionados à implantação 
de condomínios residenciais verticais. Os aspectos e impactos ambientais foram 
identificados para cada etapa da implantação, sendo dividida em: Limpeza/ Roçada 
de terreno, Sondagem, Terraplanagem, Canteiro e alocação, Fundação, Estrutura, 
Revestimento, Esquadrias, Pintura, Telhado e Instalações prediais/ complementares.

Realizou-se a avaliação de significância dos impactos ambientais e se obteve 
como resultado os aspectos ambientais significativos, para os quais foram propostas 
ações para a sua gestão. Cada aspecto ambiental foi avaliado separadamente para 
que as ferramentas de gestão atendessem ao gerenciamento do aspecto e impacto 
ambiental. 

A instalação de condomínios residenciais verticais possui um conjunto de 
requisitos legais ambientais (Leis, decretos, resoluções, normas técnicas, entre outros) 
que determinam obrigações e auxiliam na gestão ambiental dos mesmos. Foram 
identificados no total 47 requisitos legais ambientais. A Tabela 7 apresenta todos os 
aspectos ambientais identificados nas etapas de implantação e respectiva ferramenta 
de sistema de gestão ambiental certificável aplicável.

Etapa: Limpeza/ Roçada de terreno

Aspecto Ambiental Ferramenta proposta

Geração de resíduos 
vegetais, solo, rochas. 

Controle operacional para gerenciamento de resíduos sólidos.

Consumo de 
combustível 

Plano de monitoramento e medição de fumaça preta e CO2. Controle 
operacional para avaliação da emissão de CO2 e fumaça preta de 
veículos fumaça preta dos caminhões. 

Emissão de ruídos
Plano de monitoramento e medição de ruído.  Controle operacional para 
gerenciamento de emissão de ruídos.

Etapa: Sondagem

Aspecto Ambiental Ferramenta proposta

Emissão de ruídos
Plano de monitoramento e medição de ruído.  Controle operacional para 
gerenciamento de emissão de ruídos.

Consumo de 
combustível 

Plano de monitoramento e medição de fumaça preta e CO2. Controle 
operacional para avaliação da emissão de CO2 e fumaça preta de 
veículos.

Geração de efluentes Controle operacional de geração de efluentes.

Atividade: Terraplanagem

Aspecto Ambiental Ferramenta proposta

Trânsito de máquinas 
pesadas 

Plano de monitoramento e medição da qualidade do ar. Controle 
operacional de acompanhamento da qualidade do ar. 

Geração de Material 
rochoso, solo.

Controle operacional para gerenciamento de resíduos sólidos. 
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Emissão de ruído
Plano de monitoramento e medição de ruído.  Controle operacional para 
gerenciamento de emissão de ruídos. 

Consumo de 
combustível 

Plano de monitoramento e medição de fumaça preta e CO2. Controle 
operacional para avaliação da emissão de CO2 e fumaça preta de 
veículos.  

Canalização de curso 
d’agua

Controle operacional para canalização de curso de água. 

Geração de efluentes Controle operacional de geração de efluentes. 

Etapa: Canteiro e alocação 

Aspecto Ambiental Ferramenta proposta

Geração de argamassa, 
blocos, madeira, 
material rochoso, 
pregos, tábuas, telhas;

Controle operacional para gerenciamento de resíduos sólidos.

Geração de efluentes
Controle operacional de geração de efluentes.

Emissão de ruídos
Plano de monitoramento e medição de ruído.  Controle operacional para 
gerenciamento de emissão de ruídos. 

Consumo de energia 
elétrica 

Controle operacional para consumo de energia elétrica.  

Consumo de água Controle operacional de consumo de água. 

  Atividade: Fundação

Aspecto Ambiental Ferramenta proposta

 Geração concreto, 
pedras, rocha, sobras 
de aço, solo, tijolos.

Controle operacional para gerenciamento de resíduos sólidos. 

Emissão de ruído e 
vibração

Plano de monitoramento e medição de ruído.  Controle operacional 
para gerenciamento de emissão de ruídos. Controle operacional para 
emissão de vibração. 

Trânsito de máquinas 
pesadas 

Plano de monitoramento e medição da qualidade do ar. Controle 
operacional de acompanhamento da qualidade do ar. 

Consumo de 
combustível 

Plano de monitoramento e medição de fumaça preta e CO2. Controle 
operacional para avaliação da emissão de CO2 e fumaça preta de 
veículos. 

Geração de efluentes Controle operacional de geração de efluentes. 

Consumo de água Controle operacional de consumo de água.  

Etapa: Estrutura

Aspecto Ambiental Ferramenta proposta

Emissão de ruído
Plano de monitoramento e medição de ruído.  Controle operacional para 
gerenciamento de emissão de ruídos. 

Desabamento Plano de Atendimento a Emergência para desabamentos.
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Geração de arame, 
areia, chapas de 
madeira, chapas 
metálicas, concreto, 
sobras de aço, tábuas, 
tijolos

Controle operacional para gerenciamento de resíduos sólidos. 

Consumo de energia 
elétrica 

Controle operacional para energia elétrica. 

Trânsito de máquinas 
pesadas 

Plano de monitoramento e medição da qualidade do ar. Controle 
operacional de acompanhamento da qualidade do ar.  

Geração de efluentes Controle operacional de geração de efluentes. 

Consumo de água Controle operacional de consumo de água. 

Consumo de 
combustível 

Plano de monitoramento e medição de fumaça preta e CO2. Controle 
operacional para avaliação da emissão de CO2 e fumaça preta de 
veículos. 

Tabela 7: Aspectos ambientais significativos e respectiva ferramenta indicada 
Fonte: A autora. 

DESCRIÇÃO DAS FERRAMENTAS PROPOSTAS

A partir da avaliação dos aspectos e impactos ambientais, para os impactos 
enquadrados como significativos, foram definidas as ferramentas de um sistema 
de gestão ambiental certificável aplicável. Cada aspecto ambiental foi avaliado 
separadamente para que as ferramentas de gestão atendessem ao gerenciamento do 
aspecto e impacto ambiental. A seguir, são apresentadas propostas de ferramentas de 
um sistema de gestão ambiental.

Plano de Atendimento a Emergência para Desabamentos e Explosão 
Conforme o item 8.2 da Norma, a empresa deve estar preparada para situações 

de emergência de acordo com as suas necessidades. O Plano deve estar estruturado 
conforme a NBR 15.219:2005, que estabelece os requisitos do plano de emergência 
contra incêndios. 

Controle Operacional para gerenciamento dos Resíduos Sólidos
Este controle operacional descreve como deve ser realizada a segregação dos 

resíduos sólidos no canteiro de obra. Este controle ambiental deverá atender, entre 
outros requisitos legais, a Resolução CONAMA 307/2002 - que dispõe sobre a gestão 
de resíduos da construção civil e Lei nº 12.305/2010 que institui a PNRS. 

Controle Operacional para avaliação da emissão de CO2 e fumaça preta 
Este controle operacional deve ser elaborado para padronizar a avaliação e 

monitoramento da fumaça preta emitida por veículos movidos a óleo diesel. Para o 
controle de fumaça preta deverá seguir a metodologia da escala de Ringelmann no 
escapamento dos veículos, utilizando o Cartão – Índice de Fumaça Tipo Ringelmann 
Reduzido, prescrita na ANBT NBR 6016:1986. 
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Controle Operacional de geração de efluentes
Este controle operacional consiste em verificar a efetiva interligação da rede de 

esgoto da obra à rede pública de coleta de esgotos, ou em sistema de tratamento de 
esgoto provisório.  Para isso, devem-se verificar os documentos de comprovação e 
a realização dos testes para verificação da ligação, em caso de rede pública, deve-
se realizar o teste de fumaça. O sistema de fumaça consiste em verificar a saída de 
fumaça através da drenagem pluvial, visto que o sistema de drenagem não pode ter 
conexão com a rede de esgoto. Em caso de sistemas provisórios, devem-se abrir as 
torneiras e verificar se os efluentes irão para o sistema. 

Controle Operacional para canalização de curso de água
Este controle operacional consiste em padronizar o processo administrativo e 

técnico perante ao órgão ambiental para a atividade de canalização de curso de água. 
Controle Operacional para consumo de energia elétrica 
Este controle operacional consiste em analisar o consumo de energia elétrica. Este 

será controlado a partir da análise das faturas emitidas mensalmente e relacionamento 
com as etapas da implantação. Em caso de consumos altos, deve-se relacionar com a 
etapa e a verificação de ligações irregulares na rede elétrica da obra. 

Controle Operacional para consumo de água 
Este controle operacional consiste em analisar o consumo de água. Este será 

controlado será realizado a partir da análise das faturas emitidas mensalmente, 
relacionar com as etapas da implantação e verificar se há a necessidade de consumo. 
Em caso de valores altos, deve-se relacionar com a etapa e a verificação de vazamentos 
no canteiro de obra.

Controle Operacional para gerenciamento de emissão de ruídos
Este controle operacional consiste em padronizar o monitoramento da emissão 

de ruído. O monitoramento deverá seguir a metodologia descrita na ABNT NBR ISO 
10151:2015. 

Controle Operacional para gerenciamento de emissão de vibração 
Este controle operacional consiste em padronizar o monitoramento da emissão 

de vibração. O monitoramento deverá consistir na realização de laudo de vizinhança, 
conforme os requisitos legais e atender a norma alemã, DIN 4150:1986, na qual fornece 
os valores limite de vibração de partículas, considerando o tipo de estrutura civil e o 
intervalo de frequência em Hz, visto que não há normativa brasileira estabelecida.  

Controle Operacional para acompanhamento da qualidade do ar  
Este controle operacional consiste em padronizar o acompanhamento da 

qualidade do ar, de emissões de poluentes para os motores e veículos pesados com 
ciclo diesel. O monitoramento deverá obedecer aos limites estabelecidos na Resolução 
CONAMA nº 18 de 1986. 

Para a ferramenta Objetivos e Metas, deve-se levar em consideração, a 
necessidade da aplicação de recursos para adequação do aspecto ambiental 
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significativo em relação aos requisitos legais. 

• Ferramentas de apoio da Norma ISO 14001:2015

As ferramentas de apoio da norma ISO 14001:2015, indicadas para a implantação 
de condomínios residenciais verticais, são o treinamento, conscientização e informação 
documentada. 

Para os aspectos ambientais significativos, sugere-se a conscientização quanto 
ao gerenciamento dos mesmos, podendo ser: placas para serem anexadas junto às 
lixeiras, para que a segregação dos resíduos sólidos seja feita corretamente. Instalação 
de placas sobre o consumo consciente de consumo de água e energia elétrica, em 
locais de longa permanência dos funcionários. Em relação a geração de efluentes, 
elaboração de cartilhas sobre a importância da efetiva interligação na rede pública de 
coleta de efluentes ou sistema provisório. 

Em relação aos treinamentos, deve-se realizar o levantamento da necessidade 
de capacitação necessária e proceder a identificação dos cargos envolvidos, em cada 
treinamento. Os funcionários novos, que tiverem atividade vinculada a algum aspecto 
ambiental, devem receber os treinamentos relativos as ferramentas de gerenciamento 
relacionadas. Na medida em que as ferramentas de gerenciamento forem revisadas, 
deve-se realizar o treinamento novamente. 

Todos os treinamentos realizados devem ser registrados, para que se tenha 
controle do cumprimento da necessidade de capacitação/treinamento, presença e 
registro de participação dos funcionários. 

CONCLUSÃO

Os resultados apresentados nos mostram que a implantação de um condomínio 
residencial vertical possui diversos aspectos ambientais associados, que podem 
causar impactos negativos ao meio ambiente, comunidade do entorno e também na 
saúde dos colaboradores que atuam nas atividades necessárias para tal implantação. 

A partir da identificação dos aspectos ambientais significativos, foi possível 
propor ferramentas de gestão ambiental baseadas na Norma ISO 14001:2015, a fim 
de padronizar a forma de gerenciamento dos mesmos.

A aplicação desta metodologia através de uma iniciativa setorial auxiliaria na 
criação de modelo de trabalho com melhores resultados ambientais, minimizando a 
possibilidade de autuações e multas, melhorando o relacionamento das empresas 
com a comunidade no entorno, além de entregar à sociedade um serviço/produto com 
maior qualidade ambiental agregada.

Em decorrência da expansão urbana, é crescente a implantação de condomínios 
residenciais verticais, e com isso aumenta a importância do gerenciamento dos 
aspectos ambientais, pois os recursos naturais estão sendo consumidos de forma 
desornada e causando impactos ambientais irreversíveis.
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